
A reformulação do Refúgio Biológico Bela Vista tem como objetivo intensificar o compromisso 
socioambiental de Itaipu e a vocação turística da cidade de Foz do Iguaçu. Esse novo ciclo está ancorado 
nos valores da contemporaneidade, entendendo que o futuro do planeta depende da transição de uma 
sociedade antropocêntrica para uma biocêntrica. Portanto, o conjunto de intervenções visa principalmente 
ao bem-estar das espécies animais abrigadas no RBV, além de promover a formação da consciência 
ambiental por meio da prática turística sustentável, da conservação do patrimônio natural e da valorização 
da biodiversidade faunística. Através de um circuito que segue uma estrutura narrativa, a intenção dessa 
proposta é oferecer uma experiência educativa, envolvente, autêntica, multissensorial e dinâmica aos 
visitantes.

ESPÍRITO DO LUGAR

Nos primórdios da humanidade, a capacidade de sobrevivência estava intrinsecamente ligada a uma forte 
relação física e mental com o meio. Ao longo da história, essa conexão foi gradualmente se perdendo, à 
medida que valores funcionais foram introduzidos, retirando a identidade concreta e particular dos espaços. 
O desenvolvimento desta proposta parte da celebração do espírito do lugar como resposta à singularidade 
deste projeto.

A água é o principal elemento estruturante da paisagem de Foz do Iguaçu, proporcionando, além do 
impacto visual, uma alta umidade sentida na pele. O RBV está localizado às margens de um dos principais 
corpos d’água da região: o reservatório da hidrelétrica de Itaipu. Outro elemento marcante é a “terra roxa”, 
com seu tom avermelhado inconfundível que preenche a paisagem e o pó que toma conta das narinas. Esse 
solo fértil suporta o desenvolvimento da rica flora da Mata Atlântica.

Explora-se a fragilidade humana diante da natureza, buscando resgatar e responder aos comportamentos 
primitivos e instintivos preservados no inconsciente e transferidos pelos genes, como a busca por abrigo, a 
sensação de conforto e proteção.

Procurou-se proporcionar aos visitantes uma experiência imersiva, emocional e sinestésica de 
compartilhar o mesmo ambiente que os animais e de internalizar essa paisagem, culminando na 
identificação, empatia e solidariedade. Compreende-se que esse ambiente deve simular os habitats para que 
os animais expressem seus comportamentos naturais. Contra a hegemonia da visão da vida contemporânea 
que nos isola, buscou-se resgatar a conexão humana com o mundo através de uma experiência centrada no 
corpo.

NARRATIVA

A introdução da trama tem como função fazer a transição entre o meio urbano e o natural, proporcionando 
um passeio que prepara psicologicamente os turistas e aguça os seus sentidos. Este primeiro trecho inicia 
na praça de acesso e no edifício correspondente. Percorre-se a edificação de controle do RBV e o corredor 
paisagístico em direção à praça interna.

A conexão com o ambiente natural vai progressivamente se intensificando durante o desenvolvimento 
da trama. Na primeira parte dessa etapa, exploram-se a curiosidade humana e as variadas percepções 
espaciais nas diferenças de níveis e extensões, pela presença e ausência de luz, e pela passagem e 
permanência. O trajeto começa na praça interna e guia para a Casa Sol e Lua. A partir daí, os turistas podem 
visitar quatro espaços: o deck de contemplação, as trilhas suspensas, o mirante e a torre de observação.

Na segunda parte do desenvolvimento, ocorre uma reviravolta na narrativa através de uma inversão de 
perspectiva, enfatizando a vulnerabilidade humana e a magnitude da fauna nativa, sem apresentar riscos 
à integridade física dos visitantes. Através da manipulação espacial, cria-se uma atmosfera de mistério, e o 
clímax da narrativa está relacionado aos recintos dos animais.

O desfecho do enredo ocorre através do caminho introspectivo de retorno à praça interna. A concepção 
do percurso dos visitantes como uma narrativa visa promover o impacto emocional como ferramenta de 
conscientização ambiental.

IMPLANTAÇÃO
ESCALA 1:3000

Perspectiva | Edifício de acesso e praça

    PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

SERVIÇOS PRELIMINARES
SERVIÇOS INICIAIS
SERVIÇOS TÉCNICOS
EQUIPAMENTOS
MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
EDIFICAÇÕES NOVAS
EDIFICAÇÕES REFORMAR
FUNDAÇÃO/INFRAESTRUTURA

R$ 365.000,00
R$ 394.000,00
R$ 180.000,00
R$ 80.000,00
R$ 120.000,00
R$ 23.000.000,00
R$ 216.600,00
R$ 440.000,00

MANEJO DE VEGETAÇÃO
DRENAGEM
SISTEMA DE IRRIGAÇÃO
ILUMINAÇÃO, INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
MOBILIÁRIO
FECHAMENTOS/GRADES/TELAS
SERVIÇOS COMPLEMETARES FINAIS
DESPESAS CORRENTES
TOTAL

R$ 1.642.000,00
R$ 470.000,00
R$ 620.000,00
R$ 360.000,00
R$ 760.000,00
R$ 200.000,00
R$ 695.000,00
R$ 800.000,00
R$ 30.342.600,00

REFÚGIO BIOLÓGICO BELA VISTA:

1. Praça de Acesso
2. Edifício de Acesso
3. Controle de Acesso
4. Corredor Paisagístico
5. Praça Interna
6. Hopistal Veterinário
7. Administração
8. Trilha
9. Ponto de Parada
10. Casa Sol e Lua
11. Trilha suspensa/Torre de Observação

12. Ponto de embarque (carro elétrico)
13. Recinto de Imersão
14. Ponto de desembarque (carro elétrico)
15. Recinto Lontra
16. Recinto Aves
17. Recinto Lobo
18. Recinto Harpia
19. Complexo da Onças-Pintadas
20. Administrativo CASIB
21. CASIB
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